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Resumo: Este trabalho aborda a chegada ao Brasil das ideias estéticas do realismo socialista no 
campo musical, logo após o II Congresso de Compositores e Críticos Musicais de Praga, ocorrido 
em 1948. Trata-se de dois textos de origem soviética, as resoluções do Congresso e um artigo de 
Claudio Santoro procurando estabelecer conexões entre o realismo socialista e a produção musical 
nacional. A partir da leitura destes textos publicados entre 1948 e 1949 procuramos estabelecer 

como estas ideias foram inicialmente apresentadas ao meio musical brasileiro. 
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Claudio Santoro and the Introduction of the Socialist Realism in Music in Brazil. 

Abstract: This paper addresses the introduction in Brazil of the ideas of the Socialist realism in 

music, after the II International Congress of Composers and Music Critics. From the reading of 

four texts published in Brazil between 1948 and 1949 that are: two texts of Soviet origin, the 

resolutions of the Congress and an article by the composer Claudio Santoro seeking to establish 

connections between socialist realism and national music production we try to establish how these 

ideas were first presented to Brazilian music.    
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1. Introdução: o realismo socialista musical no Brasil

No final da década de 1940 chegavam ao Brasil, no campo musical, as ideias 

estéticas do realismo socialista que influenciariam a produção de importantes compositores 

brasileiros, principalmente aqueles ligados ao movimento Música Viva, ideologicamente 

alinhados com o pensamento socialista. As discussões sobre os rumos da produção musical já 

estavam presentes entre estes compositores e a chegada das propostas do realismo socialista 

veio de certo modo, determinar os rumos que tomariam nos anos seguintes.   

No Brasil, estas ideias foram primeiramente expostas nos artigos: “Manifesto do 

II Congresso de Compositores e Críticos Musicais – Praga” – de julho de 1948, e “Problema 

da música contemporânea brasileira em face das resoluções e apelo do Congresso de Praga” 

de agosto do mesmo ano, ambos publicados pela revista Fundamentos. O primeiro constitui o 

texto oficial do Congresso, expondo as resoluções acordadas no evento e o segundo foi escrito 

por Claudio Santoro que dele participou como delegado especial. Em seu artigo, Santoro 
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aborda detalhadamente as discussões presenciadas na ocasião e mais importante, procura 

estabelecer relações entre as ideias lá propostas com a produção musical brasileira. Em 

outubro de 1949 o periódico Problemas – revista mensal de cultura política publicaria outros 

dois artigos importantes sobre o assunto: “A tendência ideológica da música soviética”, 

reprodução do discurso proferido por Andrei Zdanov no encerramento da Conferência dos 

Trabalhadores da Música Soviética; e “Sobre a ópera ‘a grande amizade’ de V. Muradeli – 

resolução do Comitê Central do Partido Comunista (bolchevique) 10 de fevereiro de 1948”, 

que possui um caráter mais deliberativo sobre o assunto, como o próprio título sugere. 

2. Realismo socialista e suas origens

As discussões em torno do lugar destinado às artes de acordo com os ideais 

socialistas foram uma constante no início do século XX, ficando, porém restritas a pequenos 

círculos intelectuais e artísticos de atuação limitada, nem sempre resultando em ações 

concretas. Somente com a Revolução Russa, ocorrida em 1917 é que surgiria a necessidade de 

se desenvolver de modo mais sistemático uma teoria estética que estivesse de acordo com os 

interesses de um estado socialista. Ainda assim, num momento inicial não houve consenso a 

esse respeito, o que explica o surgimento e coexistência de várias correntes estéticas nos anos 

de 1920 dentro da antiga União Soviética. 

Quando Stalin assume o governo soviético, os problemas internos do país passam 

a ser o foco principal, abandonando-se os princípios da revolução mundial e revolução 

permanente. Com isso as artes passaram a ser tratadas como assunto de interesse de estado 

devido a sua capacidade de influenciar a sociedade. Foi nesse contexto que o estado soviético 

adotou oficialmente o realismo socialista como a única corrente estética aceitável, visando 

adequar “a arte às exigências imediatas da propaganda política do Partido” (KONDER, 2013, 

p.88). Coube então a Andrei Zdanov o desenvolvimento de um programa estético baseado no

princípio do herói revolucionário de Máximo Gorki, segundo qual o comunismo representava 

um ideal a ser alcançado. Neste sentido, a arte realista deveria expressar a sociedade futura 

ideal e não necessariamente a realidade atual, contradizendo de certo modo os próprios 

fundamentos do marxismo. Como os artistas deveriam tomar parte na construção desta nova 

sociedade, suas obras deveriam ser facilmente compreendidas por todos. Zdanov transformou 

as ideias de Gorki em políticas culturais de estado que, pelo controle das artes em geral, 

serviram à máquina de propaganda política como meio de se chegar às massas. Estas ações na 

prática consistiram na retomada de valores estéticos do século XIX e condenação dos 

movimentos de vanguarda em todas as artes. 
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3. Os textos soviéticos e as resoluções de Praga

Embora tenham sido publicados no Brasil quase um ano depois dos artigos da 

revista Fundamentos, “A tendência ideológica da música soviética” e “Sobre a ópera ‘A 

Grande Amizade’ de V. Muradeli” são anteriores ao Congresso de Praga. Eles apresentam as 

ideias que fundamentaram as discussões e conferências que ocorreram naquele congresso, 

principalmente a condenação à música moderna, também chamada de música formalista, e a 

defesa do realismo socialista como solução para a questão musical. Em função disso 

apresentaremos primeiramente estes dois textos, subvertendo a ordem cronológica das 

publicações no Brasil. Os textos resumem a política cultural de Zdanov para a música que, a 

partir da sua publicação em português na revista Problemas tornaram-se acessíveis ao meio 

musical brasileiro. 

Em “A tendência ideológica da música soviética”, Zdanov considerava que os 

principais problemas da música moderna eram: 1) o internacionalismo musical e a imitação 

de modelos estrangeiros ligados à burguesia ocidental, classificada por ele como decadente e 

degenerada; 2) o abandono da música descritiva e a necessidade de interpretação dos 

conteúdos musicais, exigindo-se a presença de um crítico musical como mediador; 3) a 

supervalorização da inovação e complexidade das obras como valor, o que em si não 

deveriam ser considerados sinônimos de progresso musical; e por fim 4) o uso indiscriminado 

do naturalismo sonoro, que deveriam ser exceção na música e não a sua matéria principal. 

Segundo Zdanov a música necessitava ser compreendida pelas grandes massas e 

para corrigir seus desvios atuais era imprescindível que os compositores se dedicassem aos 

gêneros vocais como árias, canções, obras corais e a música orquestral mais simples a fim de 

satisfazer as exigências estéticas da audiência. Para isso seria fundamental reestabelecer a 

importância do canto em relação ao desenvolvimento unilateral da música instrumental e 

restaurar a herança clássica, posta em risco devido à vontade destrutiva da corrente formalista. 

Já o texto “Sobre a ópera ‘A Grande Amizade’ de V. Muradeli” é mais explícito 

ao apontar as falhas da música moderna, considerada antinacional e contrária aos interesses 

coletivos do povo. Sugere ainda quais deveriam ser as fontes para uma música estética e 

ideologicamente adequada, utilizando a ópera “A Grande Amizade” apenas como pretexto 

para analisar toda música moderna. 

Os problemas apresentados pela ópera, segundo o texto seriam a falta de 

expressividade e a pobreza de sua música, não havendo melodias ou árias que pudessem ser 

retidas na memória, além do uso excessivo de dissonâncias. Também é criticada a ausência de 
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gêneros musicais como danças e canções populares, fazendo com que a música se tornasse 

desagradável e inacessível às grandes massas. Outro problema apontado refere-se à ênfase na 

música instrumental ou ainda vocal, mas sem palavras, afastando-se das tradições clássicas e 

populares. O uso de formas instrumentais complexas em detrimento de gêneros vocais e 

populares tornaria a música formalista incompreensível ao gosto popular, ficando restrita a 

um pequeno círculo de estetas e, portanto apartada do povo. O texto ainda define a música 

moderna como: 

negação dos princípios básicos da música clássica, a pregação da atonalidade, a 

dissonância e a desarmonia como supostas expressões de ‘progresso’ e ‘inovação’ 
no desenvolvimento da forma musical, a rejeição de importantíssimas bases – como 

a melodia, por exemplo, - da obra musical, a preferencia pelas combinações 

ruidosas, neuropáticas, que transformam a música numa cacofonia, num 

ajuntamento caótico de sons (COMITE CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA, 

1949, p.36). 

em oposição a música do realismo socialista (no caso soviético), 

cujas bases são o reconhecimento do enorme papel progressista da herança clássica, 

em especial das tradições da escola musical russa, a utilização desta herança e seu 

desenvolvimento ulterior, a combinação de um elevado conteúdo com a perfeição 

artística da forma musical, a veracidade e a realidade da música, seu profundo 

vínculo orgânico com o povo e sua criação musical e vocal, o elevado domínio 
profissional com a simplicidade e a acessibilidade simultânea das obras musicais. 

(COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA, 1949, p.38) 

As resoluções do II° Congresso de Compositores e Críticos Musicais, realizado 

em Praga no ano de 1948 apresentam a síntese das discussões ocorridas no evento, apontando 

os problemas enfrentados pela música naquele momento assim como os caminhos possíveis 

para os compositores interessados numa arte progressista. Segundo o documento, a crise 

profunda enfrentada pela música contemporânea caracterizava-se principalmente pela 

oposição entre a música erudita e a música popular. Enquanto a música erudita se tornava 

“individualista e subjetiva quanto ao seu conteúdo” e “complexa e artificial quanto a sua 

forma”, a música popular caminhava para se tornar cada vez “mais banal, estagnada e 

estandardizada”, atendendo apenas aos desígnios comerciais de uma indústria 

monopolizadora. Contudo, ambas possuíam um “caráter cosmopolita” que negava as 

particularidades nacionais e, ainda que pudessem parecer contrárias entre si, resultavam de 

um mesmo “fenômeno cultural, decorrente de um estado social defeituoso” (ESTRELA, 

1948, p.86). 

De acordo com as resoluções, havia na música moderna um desequilíbrio entre os 

elementos musicais, com a predominância do ritmo ou da harmonia sobre a melodia ou ainda 

a supremacia da forma em detrimento do ritmo e melodia. Outro problema era a substituição 
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de uma lógica musical pelo uso de “melodias sem contorno definido” e aplicação de formas 

contrapontísticas que não escondem a falta de conteúdo ideológico. Esses fatores limitariam 

seu publico, deixando espaço para uma música popular voltada apenas à diversão, música esta 

que “emudece e nivela as faculdades sensíveis do ouvinte e degenera seu gosto musical” 

(ESTRELA, 1948, p.87). A solução estaria numa síntese entre o erudito e o popular que 

unisse qualidade artística e originalidade com o espírito popular. O texto ainda indica a 

necessidade de que os artistas assumissem “novas e urgentes tarefas” em função do 

surgimento de “novas formas de sociedade”, no caso, a sociedade socialista.  

As sugestões para superar essa crise eram: 1) evitar o subjetivismo e buscar 

expressar os sentimentos e ideias progressistas das massas populares; 2) ligar-se 

profundamente às culturas nacionais, defendendo-as de tendências universalistas; 3) utilizar 

formas adequadas para se atingir esses objetivos, principalmente os gêneros vocais; e 4) 

trabalhar para educar musicalmente as massas. 

4. Problema da Música Contemporânea Brasileira em face das Resoluções e

Apelo do Congresso de Compositores de Praga. 

O compositor Claudio Santoro participou do Congresso e procurou divulgar no 

Brasil o realismo socialista como uma opção estética a ser seguida por aqueles compositores 

alinhados à ideologia progressista. A primeira parte de seu artigo traz um resumo das 

discussões e ideias apresentadas no Congresso consideradas pelo compositor como sendo 

mais relevantes. Na segunda, de modo quase simétrico, são retomados os assuntos 

apresentados no início, porém estabelecendo-se relações e reflexões a respeito da transposição 

dessas ideias para o contexto brasileiro. Destacamos três tópicos principais: 1) a questão 

ideológica e a necessidade de uma produção vinculada à realidade social atual; 2) o retorno ao 

período áureo da arte burguesa, situado no século XIX; e 3) o conteúdo musical a ser utilizado 

nas obras. 

Para Santoro, o problema central da música era ideológico e estava ligado ao 

princípio básico de que se o socialismo representava um progresso em relação ao capitalismo, 

toda arte progressista deveria representar ou refletir os anseios da classe proletária e 

revolucionária. Sendo assim, os compositores precisavam vincular-se à realidade social para 

que sua arte fizesse sentido, pois seu isolamento atenderia apenas aos interesses da burguesia 

decadente, na medida em que esta compreendia a importância da arte na luta pelo progresso 

social. Por estarem fechados em si mesmos, desligados da “evolução social” e alheios às 

questões reais, os compositores formalistas não foram capazes de solucionar o problema pelo 
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qual a música passava. De acordo com o compositor, o absurdo individualista e a preocupação 

com a originalidade eram estéreis e por isso a arte abstrata, desligada da realidade social 

chegou a um impasse sem solução para quem desejava uma arte progressista.  

Santoro considera o aspecto social da música imprescindível, afirmando que “não 

se constrói pensando em si, mas se constrói pensando realizar algo de concreto para uma 

finalidade social mais ampla” (SANTORO, 1948, p.239). Seria necessária uma mudança de 

postura dos próprios artistas, que antes do socialismo pareciam impulsionar o 

desenvolvimento da sociedade, mas que com o surgimento de países seguidores de uma forma 

de governo socialista, a vanguarda passou a ser ocupada pelo povo e pela classe 

revolucionária e era a eles que os artistas deveriam estar associados. 

O segundo tópico sugere o retorno à arte burguesa do século XIX. A ideia teria 

sido apresentada pela delegação soviética e se baseava no conceito de que seria preciso  

tomar como ponto de partida uma época que constitui um período áureo na 
manifestação artística de uma classe, para daí tirar conclusões com o aproveitamento 

da cultura popular, desenvolvendo-a com um sentido revolucionário e partindo por 

um novo caminho (SANTORO, 1948, p.235-236). 

Como toda arte estaria diretamente ligada à sociedade, a solução para seus 

problemas não poderia ser buscado na arte de uma sociedade decadente, no caso, a burguesa. 

Seria necessário retornar a uma etapa em que esta mesma burguesia encontrava-se em 

ascensão para que a partir daí se pudesse corrigir a trajetória da arte. A retomada da arte do 

século XIX, presente também nos escritos anteriores, apresenta uma grande contradição não 

apenas em relação ao primeiro tópico, que reclamava uma vinculação da arte e dos artistas 

com a realidade social atual, mas com os próprios fundamentos do marxismo.  

O terceiro tópico refere-se ao conteúdo das obras. De acordo com Santoro isto já 

vinha sendo discutido com Koellreutter desde 1945, mas somente naquele momento é que 

encontrara uma resposta para a verdadeira função da arte. Para ele a criação artística deveria 

apresentar uma “realidade positiva” que precisava ser “procurada e fundamentada, por cada 

povo, por cada nacionalidade, para que esta linguagem, além do conteúdo positivo, reflita 

também o aspecto característico do povo, baseando-se na canção e ritmo popular” 

(SANTORO, 1948, p.238). As obras atonais possuiriam um “conteúdo mórbido”, gerando 

pessimismo, tirando do ouvinte “as forças e o otimismo para lutar”. Santoro afirma que estas 

ideias foram apresentadas por Hans Eisler que classificou a música de Schoenberg como 

negativa pelo caráter de medo e terror que impunha aos ouvintes e que seriam inadequados 

para a nova sociedade. Para Santoro o artista deveria estar junto com o povo para que sua arte 
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pudesse falar com o povo. Porém, seria necessário selecionar e utilizar apenas os conteúdos 

positivos do folclore, evitando ou mesmo excluindo aquelas de caráter negativo ou pessimista. 

No Brasil, os exemplos a serem seguidos seriam Glauco Velasques, Villa-Lobos e 

Camargo Guarnieri por algumas de suas obras estarem sob a influência positiva dos gêneros 

populares. Porém, Santoro faz uma ressalva com relação ao aproveitamento dos elementos 

nacionais nas obras destes compositores, pois o uso desses recursos deveria possuir um 

fundamento ideológico: 

diferenciando dos nacionalistas pelo conteúdo que devemos introduzir e pela 

consequente nova forma a que devemos chegar. A razão pela qual estes 
compositores não conseguiram realizar uma obra cem por cento para o povo, e de 

seu valor espiritual, dando a impressão mais de um exotismo, que nasceu da 

imitação dos movimentos nacionalistas na Europa. (SANTORO, 1949, p.239) 

Para Santoro, os compositores chamados nacionalistas apenas utilizavam o 

exotismo da cultura popular, do mesmo modo como o fizeram os compositores europeus 

nacionalistas. Este procedimento constituía um aproveitamento dos elementos populares pela 

burguesia que em nada contribuía para a cultura do povo e não representavam um avanço do 

ponto de vista ideológico porque estavam desligadas das massas, dos movimentos 

progressistas e da “evolução social”. Se em alguns momentos produziam algo positivo, isto se 

dava tão somente pelo fato de utilizarem elementos populares que de tão poderosos, muitas 

vezes se sobrepunham às próprias intenções iniciais de seus compositores. 

Conclusão 

Os textos acima possuem uma estreita relação entre si e abordam praticamente os 

mesmos problemas e soluções, podendo-se traçar claramente uma trajetória dessas ideias 

desde Zdanov até Santoro. Porém, apesar de possuírem um forte caráter ideológico, do ponto 

de vista técnico não indicam um caminho musical definido a se seguir. Todas as 

considerações a esse respeito são difusas e não há diretrizes musicais claras que pudessem 

nortear a atividade criadora dos compositores. 

Exceto pela condenação a procedimentos composicionais como o dodecafonismo, 

todos os questionamentos levantados a respeito da música moderna convergem para o 

problema de como essa música se relacionava com a sociedade e sua recepção, ou seja, sua 

compreensão limitada ou mesmo incompreensão. Por esta razão o realismo socialista defendia 

uma simplificação das obras artísticas para que pudessem ser compreendidas pelas grandes 

massas. Por trás disso estava uma visão utilitarista da música para que esta servisse como 

propaganda política do regime stalinista, assim como fizeram outros regimes totalitários do 
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século XX e mesmo a indústria cultural americana. Mas as propostas de Zdanov e do 

Congresso de Praga estavam ligadas a necessidades e realidades muito particulares. A antiga 

União Soviética e os países do leste europeu possuíam uma sólida tradição com relação à 

chamada música erudita compreendendo desde a formação de instrumentistas, cantores e 

compositores até a produção e consumo. Além disso, todas essas diretrizes tinham caráter 

governamental, havendo o interesse direto do estado na implantação dessas proposições. 

No Brasil as dificuldades para um compositor implantar esse ideário seriam 

enormes, pois o contexto brasileiro na virada das décadas de quarenta e cinquenta era 

totalmente diverso daquele dos países socialistas europeus. Primeiro, a falta de tradição 

brasileira na música clássica, em nosso caso restrita a uma pequena elite cultural, geraria um 

problema fundamental: como fazer as massas entenderem uma música que sequer fazia parte 

de seu ambiente cultural? A segunda dificuldade estava relacionada à primeira e dizia respeito 

ao desinteresse do Estado e sua máquina em um gênero musical que não atingia o grande 

público e que, portanto não poderia servir como veículo de propaganda . Além do mais, ainda 

devemos considerar que no plano político brasileiro não havia espaço para qualquer iniciativa 

de caráter socialista, pois tanto o Estado como grande parte dos círculos musicais estava 

associados a partidos ou ideologias conservadoras tornando a transposição simples do 

realismo socialista para o Brasil inviável. 
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